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BARTOLOMEU, PELA GRAÇA DE DEUS, ARC EBISPO DE 
CONSTANTINOPLA- NOVA ROMA E PATRIA RCA ECUMÊNICO.  

A TODO O PLEROMA DA IGREJA, A GRAÇA, A PAZ E A MISERICÓRDIA DA PARTE DO 
CRISTO SALVADOR NOSSO, GLORIOSO E RESSUSCITADO! 

 

− CRISTO RESSUSCITOU! 

 

nfelizmente, em algum dia do século XIX, a humanidade ouviu da boca do filósofo: «Deus 
está morto! Nós o matamos! Todos nós somos seus assassinos [...]. Deus continua morto! O 
que mais são as igrejas, senão os túmulos de Deus?» (F. Nietsche). Algumas décadas, mais 

tarde, ouviu-se da boca de um de seus discípulos: «Cavalheiros, eu lhes declaro a morte de 
Deus!» (J. P. Sartre) 

Tais declarações sacudiram a consciência das pessoas. Muita confusão verificou-se nas áreas 
da literatura, da arte e, por vezes, da própria Teologia, onde, sobretudo no Ocidente, houve um 
debate sobre a «Teologia da morte de Deus». 

Evidentemente, a Igreja nunca teve a menor dúvida de que Deus havia morrido. Isto ocorreu 
no ano 33 a.D, na colina do Gólgota, em Jerusalém, no reinado de Pôncio Pilatos, governador 
romano da Judéia. Depois de um sofrimento indescritível, Ele foi crucificado como um 
criminoso e, mais ou menos na hora nona, quando disse: «Tudo está consumado». E entregou 
o Seu espírito. (Cf. Jo) 

Esta é uma realidade histórica incontestável. O Filho Único e Verbo de Deus, Jesus Cristo, 
Verdadeiro Deus e verdadeiro Homem, morreu por nós. Depois de assumir tudo o que temos: 
corpo, alma, vontade, energia, labuta, angústia, dor, tristeza, alegria, todas as coisas exceto o 
pecado (2Cor 5,14), Ele, finalmente, assumiu também a morte - na sua expressão mais cruel e 
humilhante, ou seja, sobre uma Cruz. Sobre este ponto, estamos de acordo com os filósofos. 

Aceitamos também que as igrejas, os templos são «túmulos», as «tumbas» de Deus! No 
entanto, nós sabemos, experienciamos e adoramos o DEUS VIVO. Aquele que estava morto é o 
SENHOR DA VIDA! 

Poucas horas após a terrível Sexta-feira, na madrugada do primeiro dia da semana, nas 
primeiras horas de Domingo, os eventos da Paixão, do Sofrimento e da Morte deram lugar à 
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Descida aos infernos e a sua Gloriosa Ressurreição. E esta Ressurreição é também uma 
inegável realidade histórica! 

E este acontecimento histórico trouxe conseqüências imediatas à nossa Salvação, pois o Filho 
de Deus, que é ao mesmo tempo Filho do Homem, ressuscitou! E Ele ressuscitou juntamente 
com toda a sua natureza humana que tinha assumido. Assim, seu Corpo e Sangue, tecidos no 
seio de sua Santíssima Mãe, a Theotokos, bem como a sua sagrada alma, ressuscitaram! 

Ele ressuscitou dos mortos, levando consigo toda a raça de Adão, por amor aos homens! O 
túmulo de Jesus, o túmulo cedido por José de Arimatéia, está agora vazio! O túmulo então se 
tornou o monumento e sinal de vitória e fonte de Vida! (2Cor 2,16) A aurora deste novo dia, 
iluminado pelo Sol da Justiça, trouxe a beleza ao túmulo, resplandecendo-o e transformando-o 
em fonte de paz, alegria, descanso e vida eterna. Sim, as igrejas são “túmulos” de Deus, mas 
túmulos vazios, cheios de luz, que exalam o perfume da Vida Eterna e o aroma primaveril da 
Páscoa; túmulos adornados por flores de esperança e de glória que dão testemunho de vida 
para a vida! 

A morte de Deus anulou os poderes do inferno; a própria morte foi reduzida a um mero 
incidente, uma passagem que introduz os homens à verdadeira Vida. As Igrejas, os «túmulos 
de Deus», são os portões que nos dão acesso ao Divino Amor, que nos dão acesso à entrada da 
Câmara Nupcial do Esposo, do Filho de Deus, que «saiu do túmulo». (Cf Tropário: 7º Ode do 
Cânon da Páscoa) 

Nós, ao entrarmos por estes portões, celebramos a morte da morte, a aniquilação do Hades; 
festejamos o início de um novo tempo, a vida eterna. Por causa disso, cheios de alegria e 
regozijo, oferecemos hinos e adoramos o Único e Três vezes Santo, nosso Deus e Deus de 
nossos pais. 

Que sorte a nossa, então, que Deus morreu, pois sua morte tornou-se fonte de VIDA e 
RESSURREIÇÃO! É uma sorte que haja tantos dos Seus "túmulos" espalhados pelo o mundo, 
tantos templos sagrados, por onde todos podemos entrar livremente quando sofremos, 
quando estamos cansados, ou quando estamos precisando de consolo, para estarmos na 
presença de Deus, Ele que é o consolo e o alivio dos nossos sofrimentos, angústias, medos e 
inseguranças. 

Felizmente, existem as Igrejas de Cristo Crucificado, Morto, mas, RESSUSCITADO, e que vive 
eternamente, onde o desesperado homem dos nossos tempos, traído por todos os ídolos, 
decepcionado com todos os «deuses» (isto é, a economia, a ideologia, a filosofia, a metafísica e 
tudo mais) que roubam seu coração e o enganam, e que só lhe trazem o vazio, (Col 2,8) podem 
encontrar nestas Igrejas o refugio, o consolo e a salvação. 

Do Patriarcado Ecumênico de Constantinopla, a Mãe de todas as Igrejas, que vive na sua 
totalidade a paixão, a dor, a cruz e a morte, mas também a RESSURREIÇÃO do Deus feito 
homem, nos dirigimos aos corações de todos os filhos, saudando-os com as alegrias e as 
bênçãos Pascais, abraçando-os com o mesmo amor de Jesus Cristo, Ele que ressuscitou dentre 
os mortos, que vive eternamente e em cada ser humano. A Ele sejam o Poder, a Honra, a Glória 
e a Adoração, com o Pai e o Espírito Santo, agora e sempre, pelos séculos dos séculos. Amém! 

 

SANTA PÁSCOA de 2009.  

† BARTOLOMEU de Constantinopla,  
fervoroso intercessor a Cristo Ressuscitado por todos vós. 

[Tradução de Pe. Pavlos Tamanini] 


